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uma convergência de hidrofone e uma convergência de 
geofone nos dados sísmicos de maneira que os hidro­
fones e os geofones colocados estejam adjacentes uns 
aos outros. Uma superconvergência de ruído atenuado 
pela aplicação e um processo de identificação e 
atenuação de ruído de domínio f-x para a 
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Um modelo de ruído de superconvergência, gerado pela 
remoção dos traços de convergência de geofone não 
ruidosos do modelo de ruído de superconvergência, é 
subtraído da convergência de hidrofone para gerar dados 
sísmicos com ruído de interferência atenuado. 
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maneira que os traços pertencentes aos hidrofones e os 
eofones co-locados este·am ad"acentes uns aos outros 

Subtrair a super convergência de ruído atenuado, gerado pela 
aplicação do processo de identificação e atenuação de ruído de 31 
domínio f-x para a super convergência, da super convergência 

erar mode de r ido de su r conver ência 

Subtrair modelo de ruido de convergência de hidrofone, gerado 
pela remoção dos traços de convergência de geofone não 32 
ruidosos do modelo de ruido de super convergência, da 

convergência de hidrofone para gerar dados sismicos com 
ruido de inte atenuado 
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durante inspeções sísmicas marítimas e que é originado por pelo menos 

dois motivos. Primeiro, o ruído de interferência pode ser ocasionado pelas 

operações mecânicas de outras entidades dentro do local de uma inspeção 

sísmica. Essas outras entidades poderiam incluir, por exemplo, sondas, ou-

5 tras embarcações sísmicas, e embarcações não sísmicas. Esse ruído é co­

mumente referido por um termo genérico "ruído de navio". Segundo, o ruído 

de interferência pode ser ocasionado por energia sísmica gerada por uma 

fonte sísmica rebocada por uma embarcação sísmica que tenha sido retro­

espalhada de um difratar e chegue ao galhardete durante o ciclo de registro. 

10 Esses difratares de superfície deveriam incluir, por exemplo, uma sonda pró­

xima. Esse ruído é geralmente referido como um "ruído retroespalhado". 

O ruído de interferência frequentemente aparece nos dados 

sísmicos de senso duplo com características diferentes em sensores coloca­

dos diferentes. Por exemplo, o ruído de interferência frequentemente apare-

15 ce diferentemente nos registros dos hidrofones e geofones colocados. Ge­

ralmente, o ruído de interferência geralmente percorre através da camada de 

água em uma maneira preferencialmente horizontal. Portanto, o ruído de 

interferência aparece mais forte para um hidrofone omnidirecional do que 

para um geofone orientado verticalmente. Um exemplo dessa diferença no 

20 ruído de interferência detectado nas figuras 1 a, 1 b, e 1 c e nas figuras 2a, 2b 

e 2c. 

As figuras 1 a, 1 b, e 1 c são três seções sísmicas ilustrando da­

dos com ruído de interferência, registrado por hidrofones. Três tiros óticos 

estão ilustrados com ruído de interferência sísmica forte detectado pelos 

25 sensores de pressão onidirecional, os hidrofones. Esse ruído de interferência 

forte está indicado nos pontos 10, 11, 12, 13, 14 e 15 e nas figuras 1a, 1b, e 

1c. 

As figuras 2a, 2b e 2c são três seções sísmicas ilustrando da­

dos, registrados pelos geofones colocados com os hidrofones das figuras 1 a, 

30 1 b, e 1 c, respectivamente. Os mesmos três tiros ilustrados nas figuras 1 a, 

1 b, e 1 c estão ilustrados, com, no máximo ruído de interferência sísmica 

muito fraco detectado pelos sensores de velocidade vertical, os geofones. 
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